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DEVOÇÃO - FÉ - UNIDADE

JOSEFINOJOSEFINO

“Não podemos duvidar que Jesus conserva no céu para com São José a
ternura e respeito que lhe testemunhou na terra, isto é, ternura e respeito filial”.

 (São Bernardino de Sena)

Toda quarta-feira: a Novena Perpétua a São José, às 19h30.

E NÃO SE ESQUEÇA:
Todas as terças feiras, juntamente com as famílias de sua rua,

tem os Grupos de Vivência, às 20h.

Participe e Traga tua família. Vossa presença é muito importante para nós!

E todo dia 19 do mês: a Novena de meses: às 07h, 15h e 19h30.

SANTUÁRIO SÃO JOSÉ:
REFERÊNCIA DA DEVOÇÃO JOSEFINA
Editorial

Já se vão 20 anos da grande con-
centração de devotos de São José,
consolidando nossa Paróquia como
uma referência Josefina no Brasil. A
novena de São José, realizada neste
mês de março, solidificou ,ainda mais,
o Santuário Diocesano. Ao longo dos
nove dias, a Igreja esteve sempre re-
pleta de devotos vindos de vários pon-
tos da cidade de Apucarana e da re-
gião.

Sem dúvida, São José proveu
cada um dos seus devotos com as
graças recebidas. É a confiança nes-
te homem humilde e silencioso, sem-
pre pronto a ouvir e interceder por seus
devotos.

Nesta edição, o padre Bertolin traz
mais uma série de informações im-
portantes sobre a vida de São José.
As várias denominações estão bem
detalhadas, para que você conheça um
pouco mais da vida de José.

E neste mês de abril, as celebra-
ções da Páscoa do Senhor serão ain-
da mais participativas. Todo o povo
de Deus estará unido, ao acompanhar
cada passo de Cristo pela via crucis.
Acompanhe, portanto, nesta edição o
calendário das celebrações nas
diaconias.

BOA LEITURA!

Milhares de devotos são esperados para a grande festa de São José
Operário, patrono dos trabalhadores. As celebrações acontecem no dia

01° de Maio, com grande concentração de devotos no santuário.  (Página 3)

CALENDÁRIO

Confira a Programação
da Semana Santa,
para o Santúário e
Diaconias.

Página 4

SER COROINHA

Uma Pastoral. Um
serviço. Um começo.

Página 3

RELEMBRANDO

Uma devoção. Uma
Novena. Uma festa!

Página 4

SÃO JOSÉ

O Pai de muitos títu-
los. O Pai que Deus es-
colheu pra ser o “Pai”
de seu Filho.

Página 2
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EXPEDIENTE

JOSEFINOJOSEFINO
PALAVRA DO PÁROCO

PE. MILTON BIM, OSJ

PE. JOSÉ ANTONIO BERTOLIN, OSJ

OS VÁRIOS TÍTULOS DADOS À
PATERNIDADE DE SÃO JOSÉ

Uma vez esclarecido que São José é o Pai de Je-
sus no sentido matrimonial e num sentido todo singu-
lar, cabe-nos estabelecer o tipo dessa paternidade, ou
seja, qualificar essa sua paternidade. Antes de tudo, é
bom saber que os evangelhos não dão nenhum qualifi-
cativo para ela, eles simplesmente dizem que José é
o Pai de Jesus.

Fazendo um percurso com a tradi-
ção ao longo dos séculos, identifica-
mos vários qualificativos para essa
paternidade, mas praticamente to-
dos inadequados. Para podermos
ter uma visão na busca de uma
denominação para a paternidade
de São José, apresentaremos al-
guns desses títulos.

Um título muito comum dado
à paternidade de São José é “Pai
adotivo” Esse título que revela
uma relação paterna com o Filho
e não com a família; não é uma
paternidade pela natureza. Esse
não é adequado porque Jesus não
era estranho à sua família. Con-
tudo, por meio da adoção, tam-
bém uma pessoa completamente
estranha se torna Filho, e o que a
adota é considerado pai, embora
de certo modo. O que faz alguém
ser pai não é apenas o ato físico
da geração, mas principalmente o engajamento afetivo,
psicológico e moral. Sem esse engajamento, é menos
pai que o Pai adotivo.

Outra expressão para designar essa paternidade
é “Pai legal”: Seria o ‘Pai jurídico’. Essa explicita
que Jesus é legítimo e reconhecido pela lei. Confere a
José a legitimidade da sua paternidade e confere a
Jesus o título messiânico de Filho de Davi. Entretanto,
é um titulo incompleto, porque formal e não responde
ao relacionamento íntimo entre pai e filho.

Uma outra denominação dada para a paternidade
de São José é “Pai virginal”. Esse título capta a es-
sência espiritual dessa paternidade e determina a sua

natureza. Aqui José é colocado juntamente com Ma-
ria dentro do matrimônio virginal do qual nasceu Je-
sus. Determina que Maria é mãe, não a partir do sê-
men de José, mas pela força do Espírito Santo. Mas,
nesse caso melhor seria dizer, “Pai casto”.

Muitos josefólogos têm defendido o título de “Pai
matrimonial”, donde se tem que a sua pa-

ternidade decorre do matrimônio dele
com Maria. Esse qualificativo talvez

seja o mais objetivo e adequado e
bastante de acordo com o pensa-

mento de Santo Tomás de
Aquino.

O título mais comum entre
os teólogos para designar essa
paternidade é o de “Pai
putativo”, o pai suposto como
tal. Esse é, porém, um qualifica-
tivo totalmente exterior e não
acena para a grandeza de sua
missão junto a Jesus.

Alguns teólogos acenam
com a possibilidade de lhe atri-
buir o título de “Pai nutrício”,
vendo-o como aquele que nutre
e provê as necessidades de Je-
sus. Contudo, esse título confun-
de a função do pai com a natu-
reza mais ampla da paternida-
de.

Para alguns ficaria bem a denominação de “Pai
messiânico”, vendo-o como pai daquele que foi o
Messias de origem davídica; como aquele que deu a
genealogia davídica a Jesus. Esse também é um títu-
lo inadequado porque Jesus é mais que Messias, é o
Filho de Deus.

Além dessas denominações, existem outras apre-
sentadas por teólogos tais como: “Pai espiritual”,
“Pai educativo”, “Pai casto”, “Pai personifica-
do”, mas o mais adequado seria manter a linguagem
dos evangelhos e simplesmente chamá-lo de “Pai de
Jesus”, visto que sua paternidade é toda especial, é
uma paternidade única.

Irmãos e Irmãs, paroquianos e devotos de São
José, é com grande alegria que estamos, novamen-
te com vocês, através deste Informativo, o Josefino.

Terminamos o mês de março, dedicado a São
José, em que, através da Celebração da Novena
em preparação de sua festa, pudemos refletir so-
bre a importância do Guarda do Redentor na vida
da Igreja e na caminhada de cada um de nós, que
queremos ter uma vida bem próxima de Jesus, como
foi a dele.

O Evangelho nos convida a acolher Jesus no
coração, a meditar as suas Palavras e deixar que
ela transforme a nossa vida, de modo que possa-
mos estar cada vez mais próximos do ideal que Je-
sus nos propõe: de ser Santo como Deus é Santo.

São José acolheu esse ideal, trocou o seu pro-
jeto de vida por aquele que Deus lhe propôs: cui-
dar dos interesses de Jesus e de Maria.  E assim se
tornou o grande Santo, o Justo, como nos fala o
Evangelho.

São José cumula seus devotos com suas gra-
ças e está sempre atento ás suas necessidades,
como no caso que descreveremos a seguir:

“Horrível peste de cólera grassava nas Filipi-
nas. O Vigário de Corregidor, vendo assoladas as
cidades vizinhas, ordenou orações públicas, inici-
ando no primeiro dia dessas funções uma novena
ao glorioso São José. Do primeiro ao último dia,
com enorme concurso de fiéis, foram levadas em
procissão as Imagens de Maria Santíssima e São
José. O resultado foi consolador. Todos ficaram li-
vres do terrível flagelo. São José auxiliara seus de-
votos visivelmente.”

Assim, continuam acontecendo as graças, no
hoje, em nossas vidas, como em outros tempos. E
preciso ter uma fé firme em Jesus e fazer o caminho
trilhado pelos Santos, de modo especial, São José.

São José, rogais por nós.

O DÍZIMO É PARTILHA
O Dízimo é agradável a Deus quando é conseqüência de uma vida

de fé, de co-responsabilidade para com a comunidade.

Ele deve ser oferecido espontaneamente. Ele é um gesto de

agradecimento a Deus por sua bondade para conosco.

Então, com alegria e gratidão a  Deus, venha fazer sua adesão ao

Dízimo Aqui no nosso Santuário  de São José.
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DÍZIMO

PRIMEIRO DE MAIO

GRANDE CONCENTRAÇÃO DOS
LEIGOS DEVOTOS DE SÃO JOSÉ

O mês de maio recebe uma atenção especial dos
católicos por dois motivos: Primeiro, porque é deno-
minado o “Mês de Maria”, e não em poucos lugares
continua ainda aquele saudável costume de venerar
a Mãe de Deus com a reza do rosário e com as pro-
cissões acompanhadas com o andor da Vir-
gem Maria. O outro é porque logo no seu pri-
meiro dia, é homenageado São José Trabalha-
dor, homenagem mais que justa para aquele
que dignificou o trabalho aqui na terra, susten-
tando com ele o Filho de Deus.

Para nós, do Santuário São José de
Apucarana, esse mês tem ainda um outro sig-
nificado muito importante, pois o dia do mode-
lo dos trabalhadores é tomado por uma mara-
vilhosa movimentação de leigos devotos de São
José, provenientes de várias localidades dos Es-
tados do Paraná e São Paulo, os quais, atraí-
dos pelo fascínio que o Guarda do Redentor
manifesta, não medem esforços para passa-
rem esse dia de feriado nacional reunidos para
rezar e conhecer melhor São José, seja atra-
vés de palestras, seja por meio de grupos de
debates, procissões ou apresentações variadas.

Pelo conhecimento que tenho essa concentração
de leigos, devotos de São José, é a única que aconte-
ce nesse gênero em nosso Santuário. A sua origem,
nós a devemos aos Oblatos de São José, os quais
têm como ingrediente de seu carisma, São José como
modelo e protetor, com o empenho de viver a
espiritualidade josefino e de divulgar a teologia
josefina.

Nesse ano, essa prática devocional completa 21
anos de existência, pois foi a partir de 1986 que,
colocando em ação uma das indicações emanadas
pelo Plano Trienal da Província Nossa Senhora do
Rocio, da Congregação dos Oblatos de São José,

que se realizou a Primeira Concentração dos leigos
devotos de São José neste Santuário de Apucarana.

Lembro-me desse dia, marco-referencial, para
a celebração de São José com leigos de vários cam-
pos de atuação dos Oblatos de São José. Dentro do
ponto mais central desse dia, coalhado de gente de-
vota do esposo de Maria e entupido de ônibus e de
carros em todas as ruas que circundavam a Igreja e

PE. JOSÉ ANTONIO BERTOLIN, OSJ
Colégio são José, colocou-se a celebração eucarística
com a presença de mais de 700 devotos e nela a
bênção de uma imagem de São José confeccionada
em vidro e que a mim, por força das circunstâncias,
como vice-provincial em substituição ao provincial,

Pe. Mário Tésio, que infelizmente tinha morrido,
meses antes, vítima de um acidente automobi-
lístico, coube abençoá-la.

Hoje, a distância de duas décadas, a se-
mente plantada naquele dia continua florescen-
do e os frutos colhidos no decorrer desses anos
são inúmeros, seja no conhecimento de São
José, seja a solidificação da devoção josefina,
seja ainda no número de mais de dez mil devo-
tos josefinos que já participaram desse evento
que já se incorporou no calendário das come-
morações da cidade de Apucarana.

A iniciativa da concentração dos leigos de-
votos de São José, no dia 1° de Maio de cada
ano, foi abençoada por Deus, pois bastaram
15 anos para que de simples Igreja esta Paró-
quia se tornasse Santuário Diocesano São
José, tornando-se uma referência da devoção
josefina, especialmente para a região. Basta-

ram um pouco mais de 15 anos para que nesse mes-
mo lugar, fosse instituído o primeiro Centro de
Espiritualidade Josefina no Brasil e de língua portu-
guesa, o qual, nos poucos anos de sua existência já
contribuiu para que a pessoa e a devoção josefina
fosse conhecida e divulgada a um considerável nú-
mero de devotos de São José espalhados por várias
partes do Brasil.

SER COROINHA É SERVIR EM ORAÇÃO
Você, criança ou adoles-

cente, menino ou menina, já
pensou ou foi convidado
para ser Coroinha? Se ainda
não, que tal oferecer-se para
esse serviço?

Ser Coroinha é algo
muito importante, pois se
presta um serviço à Igreja, ao
Sacerdote e principalmente
a Deus. O coroinha ajuda o
Padre na celebração da Mis-
sa e também em outras ceri-

mônias litúrgicas.
Você sabia que a tarefa do coroinha é especifica-

mente aquela do manuseio dos objetos litúrgicos usa-
dos no altar? Às vezes o Ministro ou outras pessoas fa-
zem essa função, mas é porque faltam coroinhas.

Ser Coroinha é estar a serviço, a serviço do altar e a
serviço do culto. Servir ao altar não é apenas ajudar o
padre durante a Celebração. É muito mais: é participar
do Mistério Pascal de Cristo, ou seja, da Paixão, Morte e
Ressurreição de Cristo.  Servir ao altar é estar aos pés da
cruz, é contemplar o Cristo Ressuscitado com os olhos
da fé e viver alegremente o Evangelho.

No desempenho de seu serviço, o coroinha deve ma-
nifestar sempre a alegria e a disposição, o contato frater-
no e amigo, o respeito e a dedicação às coisas sagradas.
Deve demonstrar que vive sua fé e que observa os man-
damentos de Deus, sendo justo, correto e testemunhan-
do o Cristo Senhor e Mestre.

Na vida do coroinha a oração é fundamental. É pela
oração que aprendemos a relacionar-nos com Deus, e a
tornar-nos mais íntimos do Senhor. Na oração recebe-
mos as graças de Deus, o auxílio para os momentos difí-

CARMO DOMINGO – COORDENADOR

RECADO

 PASTORAL
ceis e a força para superar o pecado e as falhas pesso-
ais. Sem oração não podemos servir o Altar, pois como
estar com Cristo se não temos intimidade com Ele? É a
oração que permite ao coroinha exercer o seu serviço ao
Altar e ao próximo de forma digna.

Com certeza Deus se alegra com os Coroinhas que
servem ao altar e ajudam no acontecimento da partilha
do Corpo e Sangue de Cristo. Nós, pais cristãos, temos
nos dias de hoje a grande preocupação, de como pro-
porcionar para os nossos filhos, os valores cristãos dian-
te desse mundo que os bombardeiam com todos os tipos
de contradições e esvazia nossa juventude, fazendo-a
acreditar que a felicidade está no ter e não no ser.

Venha você, menino e menina, somar nesse grupo
de coroinhas e participar de forma especial nas missas
aqui do Santuário São José.
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SEGUNDA-FEIRA

06h45 Missa na Capela
19h Santa Missa
20h Reunião da Pastoral Familiar

TERÇA-FEIRA

19h Celebração
20h Reunião da Equipe de Liturgia / Gru-
pos de Vivência

QUARTA-FEIRA

06h45 Missa na Capela
15h Novena de N. S. do Perpétuo So-
corro e Confissões
19h30 Novena Perpétua de São José
20h CRISTMA

AGENDA PERMANENTE DO SANTUÁRIO
QUINTA-FEIRA

06h45 Missa na Capela
15h Grupo de Oração São José
18h Adoração Eucarística
19h Santa Missa
20h Grupo de Oração RCC

SEXTA-FEIRA

06h45 Missa: Capela
19h Santa Missa

SÁBADO

14h Reunião dos Vicentinos
19h30 Santa Missa
20h30 Grupo de Jovens JOCAP

SEGUNDA A SEXTA FEIRA

 08h às 11h30 e das 13h30 às 17h30

SÁBADO

 Das 08h às 11h30

SECRETARIA PAROQUIAL

Fone: (43) 3033-1899

DOMINGO

07h30 Santa Missa
09h30 Missa da Catequese

19h Santa Missa

POSTO AMIGOS
Atendimento Personalizado 24 horas

Fone: (43) 3425-6872

Av. Minas Gerais, 1722 - Jd. Apucarana - Cep 86804-000 - APUCARANA - PR

Abasteça 20 Litros e ganhe uma DUCHA grátis

CALENDÁRIO DO MÊS DE ABRIL/07
01 – DOMINGO de Ramos -  07h30 Santa Mis-
sa – Santuário / 09h Benção dos Ramos na Pra-
ça da Matriz, Procissão e Santa Missa – Santuá-
rio / 09h Benção dos Ramos, Procissão e Santa
Missa – Adriano Correia / 10h30 Benção dos
Ramos, Procissão e Santa Missa – Vila Reis /
18h Benção dos Ramos, Procissão e Santa Mis-
sa – DER / 19h Santa Missa – Santuário
02 – SEGUNDA-FEIRA SANTA - 19h30 Celebração e
Via-Sacra – Santuário / 19h30 Confissões - Ca-
tedral
03 – TERÇA-FEIRA SANTA - 19h30 Confissões -
Catedral
04 – QUARTA-FEIRA SANTA - 19h – Missa dos San-
tos Óleos – Catedral
05 – QUINTA-FEIRA SANTA - 19h30 Missa da Ceia
do Senhor e Lava Pés – Santuário, Adriano Cor-
reia, Vila Reis e DER / 21h Inicio da Vigília
Eucarística
06 – SEXTA-FEIRA SANTA - 06h Reinicio da
Vigília Eucarística / 15h Paixão do Senhor e Ado-
ração da Cruz –Santuário, Adriano Correia, Vila
Reis e DER / 19h Procissão do Senhor Morto –
Catedral
07 – SÁBADO - 21h Vigília Pascal – Santuário,
Adriano Correia, Vila Reis e DER
08 – DOMINGO DE PÁSCOA - 09h30 Missa:
Santuário / 10h30 Batizados / 19h Missa: Santu-
ário e Vila Reis
09 SEGUNDA-FEIRA - 15h Reunião: Pastoral da
Saúde / 20h Celebração: Diaconia Bom Pastor /
10 – TERÇA-FEIRA

11 – QUARTA-FEIRA - 20h Missa: Diaconia Onze e
Meio
12 – QUINTA-FEIRA  20h Celebração: Diaconia Maria
Santíssima
13 – SEXTA-FEIRA - 20h Celebração: Diaconia

Santo Agostinho
14 – SÁBADO - 19h Missa: Diaconia DER / 19h30
Missa: Diaconia do Barreiro
15 – DOMINGO - 09h Missa: Diaconia Adriano
Correia / 10h30 Missa: Diaconia Vila Reis / 19h
Missa: Vila Reis.
16 – SEGUNDA-FEIRA - 20h Missa: Diaconia São
José Marello
17 – TERÇA-FEIRA - 20h Reunião dos Ministros da
Eucaristia – Salão São José Marello
18 – QUARTA-FEIRA - 20h Missa: Diaconia Santa
Luzia

19 – Quinta-Feira

07h Missa: Santuário / 15h Missa:

Santuário / 19h30 Missa: Santuário
20 – SEXTA-FEIRA - 20h Missa na Diaconia Divino
Salvador
21 – SÁBADO - 19h Missa: Diaconia Adriano Cor-
reia
22 – DOMINGO - 09h Missa: Adriano Correia /
10h30 Batizados / Missa: Vila Reis / 18h Missa:
DER / 19h Missa: Vila Reis
23 – SEGUNDA-FEIRA - 20h Celebração: Diaconia
Verbo Divino
24 – TERÇA-FEIRA -
25 – QUARTA-FEIRA - 20h Missa: Diaconia
Santíssima Trindade
26 – QUINTA-FEIRA - 20h Celebração: Diaconia
Beato Frei Galvão
27 – SEXTA-FEIRA - 20h Celebração: Diaconia
São Luis Gonzaga
28 – SÁBADO - 19h Missa: Diaconia do DER /
19h30 Missa: Diaconia Família Divina
29 – DOMINGO - 09h Missa: Adriano Correia /
10h30 Missa: Vila Reis / 19h Missa: Vila Reis
30 – SEGUNDA-FEIRA

RELEMBRANDO
Recordar é viver. Vivemos neste mês de Março, a grande Festa a São José. Para

isto queremos agradecer a todos os devotos e paroquianos que presenciaram e partici-

param, com fé e alegria, da Novena e Festa a São José. O bom êxito pertence a todos

vocês. Aqui apenas algumas cenas das Grandiosas Celebrações, das inúmeras ex-

pressões de fé e devoção que podemos presenciar em todos os dias.


